
AGRUPAMENTO DE ESCOLAS IBN MUCANA

“Despertar noutro ser humano poderes e sonhos além dos seus;
induzir nos outros um amor por aquilo que amamos;

fazer do seu presente interior o seu futuro: eis uma tripla aventura como nenhuma outra.”
George Steiner, As Lições dos Mestres

(in Projeto Educativo Agrupamento de Escolas Ibn Mucana)

O Clube Ciência Viva na Escola promove espaços abertos e informais de

contacto com a ciência e a tecnologia, nas diferentes áreas STEAM dando

especial importância ao Aprender Fora da Sala de Aula: “A aprendizagem

fora da sala de aula promove a motivação, a criatividade, o pensamento

crítico e a capacidade de trabalhar em equipa dos alunos, contribuindo para

uma melhor compreensão da ciência e do processo científico.”, Centro De

Formação Ciência Viva.

A cidadania e o voluntariado são também áreas privilegiadas nas diferentes

intervenções bem como a inclusão proativa de alunos da Educação Especial numa

perspetiva de educação inclusiva (Decreto-Lei nº54/2018) - aquisição de

conhecimentos e de competências de modo a potenciar a autonomia, o

desenvolvimento pessoal e o relacionamento interpessoal.

Horário de funcionamento

Ajustável aos horários dos alunos e às atividades em curso.

Professora Coordenadora:

Margarida Coelho Ferreira

Outros professores parceiros e/ou colaboradores:

Anabela Pinto (CN)/ Ângela Bárcia (CN)/Bruno Rocha (Matemática)/Cláudia

Leal (Educação Visual) / Isabel Correia (Educação Especial); Lúcia Subtil (CN);

Lurdes Botão (CN/Eco Escolas); Rosário Valente (Físico-Química); Ricardo

Lopes (Físico-Química).

Contactos/Divulgação



A divulgação recorrerá aos meios habituais com destaque para a página do

agrupamento, para a página do Clube Ciência Viva nas redes sociais Facebook e

Instagram.

Testemunhos de alunos sobre as suas vivências no Clube:

“A entrada no Clube “abriu-me muitas portas” e providenciou-me um vasto leque de

experiências que eu nunca imaginei que teria. Participei em projetos como o Kids

Dive, em que aprendi bastante acerca do mar, da sua biodiversidade e dos problemas

que o afetam, através de palestras e atividades lúdicas com especialistas nestas

áreas. Inclusive, foi neste âmbito que fiz mergulho pela primeira vez! A participação

neste clube permitiu ainda […] muitos outros momentos, que não conseguiria

partilhar e descrever em tão poucas palavras, é de realçar as múltiplas idas às

escolas dos alunos mais novos do nosso agrupamento, onde eu e o meus colegas

tivemos a oportunidade de partilhar os conhecimentos que tínhamos adquirido.

Foram três anos inesquecíveis, dos quais não me arrependo, num clube que

articulava a diversão e o conhecimento como forma de aprendizagem!” (Diogo

Veiga).

“Muitas das competências necessárias para o aluno do século XI como a autonomia,

responsabilidade e simplesmente a vontade de ajudar o ambiente foram

desenvolvidas neste Clube. Lembro-me de irmos “às escolinhas” falar com os

“pequeninos”, foi uma experiência gratificante. O olhar de curiosos que cada um

tinha na cara era motivo dos nossos sorrisos. Creio que as pessoas que saíram de lá

mais cultas até fomos nós, aprendemos muito com os mais novos e ainda tivemos um

tempo divertido. Fizemos uma visita ao Porto e fomos assistir a uma palestra, que

estava em inglês, que nos deu variadas informações giríssimas que inclusive foram

adicionadas em nossos trabalhos. Numa palestra, organizada pelo National

Geographic Summit, fomos nós que fizemos a apresentação. Eu gostei mesmo muito

desta atividade. No princípio eu estava um pouco intimidada, mas foi uma

experiência muito desafiadora que me permitiu desenvolver competências. Para

finalizar queria apenas agradecer pela oportunidade de ter participado neste clube

que me proporcionou atividades incríveis, onde pude aprender de uma forma



divertida junto de meus colegas. Estes momentos ficaram guardados em meu

coração.” (Lecícia Guimarães).

“Desde o momento em que me inscrevi no Clube de Ciência Viva na escola Ibn

Mucana que soube que tinha feito uma boa decisão. Fiz várias atividades sempre

muito interessantes […] nunca me esquecerei de uma ida a uma escola “dos

pequeninos”, a escola Raúl Lino, porque como dizíamos, “é de pequenino que se

torce o pepino”. […] a ida ao National Geographic Summit no Porto. Diverti-me

muito, ao mesmo tempo, aprendi várias temáticas que não sabia. Foi uma

experiência que decerto, se tiver oportunidade outra vez, gostaria de repetir. Isto

sem contar com as diversas saídas de campo e palestras a que assisti e que me

ajudaram a desenvolver várias competências de uma forma mais interativa e prática.

Recomendo vivamente a todos que se inscrevam, pois, no meu caso, não só me

ajudou a escolher o meu futuro como também me ajudou a evoluir enquanto aluno”

(António Moreira).

Algumas fotos …






























